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RESUMO 

 O açaí é um fruto que está expandido para além do despolpamento e consumo do suco com um mercado promissor 

nas demais regiões nacionais e internacionais, entretanto, cresceu proporcionalmente a quantidade de resíduos a partir da 

exportação do fruto, o caroço e a fibra ainda não tem destinos adequados , aglomerando-se em aterros, terrenos baldios e 

outros lugares. Nesse contexto, os estudos para a reutilização dos caroços e fibras de forma sustentável para a sociedade e 

comércio, uma opção é a produção de compósitos biodegradáveis que utilizam uma matriz polimérica com um reforço de 

fibras vegetais. Entretanto, para a formação de compostos biodegradáveis sofre com a interação do caráter hidrofóbico do 

polímero e hidrofílico de fibra, em maneira de melhorar essa interação é o tratamento superficial, através do banho em 

NaOH. Para isso, o objetivo é encontrar condições adequadas para remoção da lignina e outros componentes de forma não 

degradada toda a fibra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento superficial; fibras de açaí. 

 

INTRODUÇÃO 

 Nas regiões norte há um grande consumo da polpa de açaí como elemento essencial no prato 

das familias locais, entretanto, a alta comercializanção regional resulta em muitos residos (caroço e 

fibra) sem destido adquando sendo encontrado em lixões, rios, ruas e aterros (Fernandes, 2021). 

 Nesse contexto, uma forma de reultilização das fibras de açaí é a produção de compósitos 

biodegradaveis na produção de termoplaticos ou termoregidos (Fernandes, 2021). 

 Entretanto, compósitos de matrizes polimericas com fibras vegetais apresentam dificuldade 

para sua aclopação causando pelo carater hidrofilico da fibra e hidrofibico do polimero (Fernandes, 

2025). Nesse contexto, o tratamento com NaOH é um meio para remoção de ceras, lignina e quebra de 

ligação de hidrogenio presente na fibra vegetal, entretanto, a literatura explora duas concentrações 

distintas de solução alcalina 5% e 10% m/m. 

 Em vista disso, com o objetivo de contruir um composito de matriz polimerico utilizando as 

fibras de açaí é necesssario a melhor porcentagem de NaOH para a remoção de lignina, ceras e 

microfibras, evitando a degradação da fibra pelo meio alcalino, com variação de tempo e concentração 

sem alteração de temperatura ambiente. 
 

METODOLOGIA 



 

 

Tratamento superficial 

 Com as fibras in natura secas e trituradas seguram a rota de Braga et al., (2021) mergulhas em 

solução de hidroxido de sodio (NaOH) com diferentes concentrações (1%, 3%, 5% e 10% m/m) sobre 

agitação durante o tempo de 1, 3, 6 e 12 horas a temperatura ambiente, em seguida, neutralizasas e 

secas na estufa a 60°C durante 2 horas. 

 

Caracterização morfologica 

 O análise superficial das fibas foram realizandos a Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV) modelo VEGA 3 LMU da TESCAN, utilizando a maquina de purificação catodica o 

revestimento do material com ouro durante 3 minutos para em seguida fazer análise. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tratamento Superficial 

 Entre os ensaios com diferentes concentrações de NaOH para o tratamento com as fibras de 

açaí, primeiramente, as fibras passaram pelo processo de lavagem (figura 2a), foram tristuradas no 

moinho de facas (figura 2b) e por fim o tratamento alcalino na figura 2c. 

Figura 2: a) Fibras in natura antes do moilho de facas; b) Fibras trituradas; c) Fibras pós tratamento alcalino 

 
Fonte: Autoral (2025) 

 O tratamento alcalino segundo Braga et al., 2021 serve para a remoção de lignina, ceras e óleos, 

além da quebra de ligações de hidrogênio resultando em uma área superficial mais rugosa, a figura 3 

mostra diferentes concentrções de banho alcalino nas fibras de açaí. 

Figura 3: a) NaOH 1%; b) NaOH 3%%; c) NaOH 5% 

 
Fonte: Autoral (2025) 

 A literastura, também, apresenta uma preocupação com a degração da fibra em tempos muito 

estenços e concentrações de NaOH altas. 



 

 

 

Análise Morfológica 

 Nota-se uma alta presença de pequenas filamentos em toda a superfície da fibra natural em 

amplitudes de 50 µm como mostra a figura 3a. Segundo De Souza Sakuma (2022), são células 

parênquima que interagem com o tratamento alcalino, solubilizando-se, resultando em uma limpeza na 

fibra como pode ser notado na figura 3b com amplitude de também 50 µm, referente a o tranatamento 

de 3% durante 3 horas. 

Figura 3: a) fibras in natura; b) Fibras após tratamento 

 
Fonte: Autoral (2025) 

CONCLUSÕES 

 O tratamento alcalino mostra-se um recuso exenlente para degradação de lignina presente em 

fibras de açaí como mostrado na literatura, entretanto, o mesmo resultato morologicos com 

concentrações de 5% e 10% apresentados em trabalhos academicos podem ser alcanços em 

concentrações menores com um tempo mais curto para aplicação de compósitos. 
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